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M-tlS ^VÍftrK LftllflIlAÇ lf|alTllh-S_1l_^ — T0(iUI0, 30 (IN,S) — A ródio de 1>c,l,,im disse nojo íí»° o fogoanti-aéreonorte-coreano havia derrubado três aviões do~;.™m ailw* iaill|UW UCI I UUAUUd combate norte-americanos na costa ocidental da Coréia na quarta-feira passada. Uma transmissão, ouvida cm Tóquio
fogT^Ko^ reconhecimento e combate e um bombardeiro leve foram derrubados. O avião de bombardeio, disse a transmissão, pegou
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Quer transformar a nossa principal ferrovia em "sociedade mista",
mtreganão-a aos trastes ianques- Grandenegociútacomotransporte
de minério de ferro — Quem é o insaciável tubarão a quem o "traba.

Ihista" Vargas deu a presidência d o Banco do Brasil

m
I Rio de Janeiro. Quarta-feira» 31 de Janeiro de 1951

IMPRENSA
POPULAR

£M VIRTUDE ia falte
le papel, fomos obrigados
* sair estes últimos dias
«m formato menor. Hoje,
levido à chegada de um
navio com carregamento
de papel apropriado, po-
demos apresentar um Jor-
nal de dimensões normais,
embora com quatro pagt.
nas apenas. Acreditamos
que, a partir de amanhã,
sairemos com as seis pá-
jínas do costumo.

Virou o
Ônibus

JrToxrmo à estagEo Coelho da
.tocha, ontem a noite, virou em
um valâo da ponte do Timbü o
ônibus «Praça Mauá-Belfort Ro-
vo».

As primeiras noticias faziam
.onstar que duas pessoas mor-
reram, Conseguimos apurar que,
no Hospital etulio Vargas ío-
yam recolhidas com ferimentos
jjraves as cieguintea . pessoas:
Dlinto de Souza, 22 anos, sol-
fceiro, operário, residente & rua
iVicentina, 508; Imperaüna de
Souza, 33 anos, casada, domes.
-ca, residente à rua Costa Li.
ma, 831 • Manoel Barbosa Viei-
fa, solteiro, 35 anos, operário,
Uesídente a rua Maria 5. Este
Bltimo se achava em estado de
choque.

Até à hora de encerrarmos a

presente edição eram desoonhe-
Udas as identidades dos outros
feridos o dos posaiveis mortos.

~"

0 transito no
dia de hoje
Por determinação da Inspeto.

ia do Transito, fica o transi.
io de veículos no dia de hoje
«jeito ás seguintes alterações:

— A partir das 12 horas
ificará suspenso o tráfego de
«ceículos pelas ruas Sao Axsê e* assembléia.

— Os bondes qw tsanettam
«Ms praça 16 de Novembro te-

rão seus itinerários desviados
da seguinte forma: — os das U-
tinas 26, 28, 34, 75 e 76 farto
volta no Arsenal de Marinha;
os da linha 66 na praça da In.
dependência; os da Unha 36 no
Mercado Municipal m os da Ji-
nha 8 até a H.F.C.B., obser.
vando o Itinerário da linha 21.

— Os veículos que m dos.
«narsrn á Ctaiara dos Deputa-

•ws. decerto alcançar a, ave.
aiaa Beira Mar em frente à
rua Silveira Martins, onfle
seguirão por ántre a tropa for.
mada até o seu destino, dai re-
tornando pelo n%amo caminho,

O tubarão paulista Ricardo
Jaffet não ficará, afinal, rio
ministério da Fazenda, que
Getulio Vargas entregou a' ou-
tro magnata de São Paulo,
o Sr. oHracio Lafer. Mas ca-
berà.a Jaffet, no novo gover-
no, um posto de importância
decisiva na vida econômica
e financeira do pais, a presi-
dencia do Banco do Brasil.

Para um governo «traba-
Ihista», a coisa começa bem.
Os negocistas e exploradores
do povo é que estão por d-
ma, tramando negociatas e
escândalos ainda maiores que
os do governo Dutra, e em
conseqüência dos quais a si-
tuação das massas populares
se tornará ainda mais afllti-
va.

Ricardo Jaffet, foi um dos
financiadores da campanha
queremista. Amigo e sócio de
Ademar de Barros, aumentou
consideravelmente a sua for-
tuna nos últimos anos, à eus-
ta dos cofres lubllcos de S
Paulo. E é, ainda, o maior
serviçal com que os capita-
listas ianques da industria
do aço contam para levar
avante os seus desígnios de
saque contra o Brasil.

1S MIL CRC_KIROS ÍABA
A FILHA UE DUSrVAL

Um dos compromissos que
Jaffet assumiu com os seus

patrões americanos* «logo que
for governo», é o de transfor-
mar a Central do Brasil em
«sociedade mista», o que sig.
niíica entregar á nossa prin-
cipal ferrovia aos ianques.

Dando um emprego de 15
mil cruzeiros mensais à filha
do Sr. Durival de Brito, ex-
diretor da estrada, e distrl-

bulndo propinas a torto e a
direito, Jaffet conseguiu na
Central praticamente o mo-
nopolio para o transporte do
minério de ferro exportado a
preço vil, tanto em relação ao
frete como ao valor de venda.

Mas iso foi apenas um pas-
so. Agora, no governo, o tu-
bar3o tem planos maiores.

GOLPE CONTRA A CEK-
TRAL

Tendo a Central, recente-
mente, aumentado os preços
dos fretes para os minérios,
que antes lhe davam prejui-
zo, Jaffet comprometeu-se
com os trustes americanos do
aço, logo que Getulio Vargas
subisse ao governo, a não so-
mente voltar logo de inicio
aos fretes antigos, como a bai-
xa-los ainda mais.

Para isso, o seu plano é o
seguinte: pretende ele conse-
guir do governo Vargas a
transformação do regime da
Central, transformando-a em
«sociedade mistas-, com a par-
ticipação de capitais ameri
canos, diretamente ou atra

vés de testas de ferro do seu
tipo. Os americanos forne-
çerão material para o reequi-
pamento da estrada — com
comissão de venda para os
Jaffet, naturalmente ¦— e co-
brarão esse fornecimento em
fretes de minério e no pro-
prio minério, ambos contados
a preço vil.

Através do controle da Cen-
trai, e sempre com a ajuda
de Jaffet, os ianques procura-

riam estrangular pouco a
pouco a produção de Volta
Redonda. Mas isso é assun-
to para outra nota.

Esta denuncia que hoje
apresentamos já pode dar
uma ligeira Idéia da ameaça
que representa para os inte-
resses da nação a presença
desse insaciável negocisti,
aventureiro e agente ameri-
cano no governo do «pai dos
pobres.>

Violências policiais
Assinalam aposse de Vargas

No ultimo dia do governo
Dutra, novas violências foram
cometidas pela policia. Diversas
prisões foram efetuadas ontem,
entre as quais, segundo pude-
mos apurar, a da dra. Maria
Ester Ramalho. A residência do
engenheiro Pita Pinheiro acha-
so cercada. Também foi cerca-
da a casa de Cristóvão Ivo dos
Santos, em Olaria, e ele foi pre-so juntamente com sua esposa,
dona Quiteria. Os beleguins es-
tiveram na residência das dras.
Eline e Arcelir.a Mochel, em Lins
Vasconcelos, mas não as en-
iiontraram. Antônio Rollemberg

e a senhorinha Walquiria Jar-
clim foram presos na rua. Em
Osvaldo Cruz, os tiras invadi-
ram violentamente a casa de
José Tavares Neto, levando-o
preso.

Também entre os empregados
da Light, conforme noticiamos
detalhadamente noutro local,
foram efetuadas prisões. A po-licia política comemora ao seu
modo a posse de Getulio, pre-tendendo evidentemente deixar
bom claro que nada vai mudar.
Com Dutra ou com Vargas, o
arbítrio policial será mantido
a serviço dos amos ianques. ;

Diretor: Pedro Motta Lima --- Ano IV — N.° 609

Eíizeu Alves na 1.a Seção éa Carrís

Na tarde de ontem a nossa reportagem acompanhou o vereador Elizeu Alves do .
presidente eleito do Sindicato dos Trabalhadores cm Canis, na visita que fez aos seua «,.
nheiros da 1.» Seção do Trafego, na Ponte dos Marinheiros. Os condutores, motorneiros,
cais e despachantes que ali se encontravam imediatamente cercaram o seu candidato j
rioso, ao qual demonstraram não somente o seu inteiro apoio, mas a disposição em qi
encontram de lutar pela posse da diretoria que elegeram. Depois dc ter falado aos j seus «
panheiros sobre a significação da luta em quo se empenham; Elizeu apresentou, para que
Binassem, um requerimento de assembléia no Sindicato com a seguinte Ordem do Diai '—
formação do empréstimo em Abono de Natal e discussão sobre o aumento geral de sa».
pontos esses que estão no programa de reivindicações com que elegeram a Chapa Independe
Interrogados depois pelo repórter, vários trabalhadores afirmaram que Elizeu e seus cc™
nheiros serão empossados. «Se não fosse prá êle tomar posse não precisaria de eleição», _
um condutor. No clichê aparecem os trabalhadores da 1.' Swão reunidos cm tornt és

 candidato vitorioso 
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>• Grande, número de - torcetW.
res compareceu ontem, ao Es-
tadlo Maracanã para assistir
o «initium» do Rio São Paulo
de 51. Era ainda dia claro,
quando os primeiros aspecta-
dores tomaram seus lugares
no colosso do Derby, que inau-

süàs IfiátàTaçaes èlè^reás. Tal
como Já anunciáramos, a ilu-
mlnaçâo do estádio é magnifi-
ca, havendo uma perfeita dis-
tribuição de'luz por todos os
setores do campo. Jogadores e
publico se sentem perfeita-

gurou ontem, oficialmente, as mente á vontade,
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1» jõgõ: ebrinfláns x 
"Fia-

mengo
Venceu o Corintians por 2

«corners» contra um.
2. jogo: America x Portu-

guesa de Desportos
Venceu o America por 1

goal e 2 «corners» contra 0.
America — Osny; oel e

Miguel; Rubens, Osvaldinho
e Godofredo; Natalino, Mane-
co, Dimas, Ranulfo e Jorgi-
nho.

3. Jogo: Palmeiras X Ban* 4. Jogo: Vasco X São Paulo
Venceu o Vasco por 1 goal

contra 2 «corners». Foram os
seguintes os quadros;

Vasco — Barbos.".; Augusto

Palmeiras - Oberdan; Tur„ e Laerte; Ely' Danüo e Jorge-
:« * Paiantn. •pi„m„ "iia A Alfredo, Ipojucan, Ademir,

Maneca e Dejahv

gu.
Venceu o Bango. por 3 goals

a 0. Foram os seguintes os
quadros:

cão e Palante; Fiume, Vila e
Sarno; Lima, Jair, Aquiles, Ca-
nhotinho e Rodrigues,,

Bangu — Luiz; Rafanelli e
Sula; Gualter, Mirim e Pin-
guela; Menezes, Zizinho, Joel,
Moacir Bueno e Djalma.,

São Paulo — Poy; Saverio
e Mauro; Bauer. Ruy e No-
ronha; Friaça, Ponce de Leon,
Augusto, Leopoldo e Teixeiri-
nha..

5 jogo: Corintiaaií -M
gu.

Venceu o Bangü
Tentos de Joel e .„_„__.

6.' jogo: AMERICA „ ¥„

Venceu o America por'¦cerne» a zero. xSlS
Ultimo jogo: AMERICA: jfc
BANGU. ' W::

Venceu o BangUi ,*Çp,
àffl

O Prefeito Mendes deTMToRW»
foi vaiado durante a homens/
gem que lhe quiseram fazer és
encomenda, no ultimo dia d*.

#¦¦•;•

PIDO BALANÇO DO
govürno,_____ ±fr

W %«S» 68 ts_ li l_ _ ta 4J mal *fep B ¦ IH

Violento incêndio -destruiu na madrugada dc.ontem um hotel n% nm n-.«f„ wi •
«fando-se as chamas aos prédios vi.inhi. ^Í^^^S^S^^S^

cornam apavorados, na iminência de serem .envolvidos pelas chamas. (Leia noticiário na4.* página)

-•orfalta de numero deixaram de votar a desconvocação ~ Ataques dosr» Flores da Cunha ao seu partido, a UDN - Há uma mulher metida noembrulho» insinua o representante gaúcho

Como se desenvolveu a criminosa política de sul? missão ao imperialismo norte-american ~*. JéÊêNeves, Raul Fernandes e Canrobert pregam a doutrina da traição '—: Generais ianques no comaníl <
das nossas forcas armadas — Proteção aos fascis tas e perseguição aos democratai

ícMISm»

Ontem, ás 11 horas da ma-
nhâ, a Câmara realizou sua
sexta sessão extraordinária pa-ra votar o projeto de resolução
que fixava o encerramento dos
trabalhos da casa a 31 do cor-
rente. E nada resolveu.

Dois mil e quatrocentos cru-
xeiros foram pagos a cada um
dos deputados que comparece-
ram a essa meta dúzia de ses-;

i. Mas as despesas não sé
reduzem ao jetqn de presençae se elevam a •¦.lgumas centenas
de milhares de cnfzeiros porseés&o. .-.-.., ., V,'-

DISCURSO PATÉTICO
O Sr. Flores da Cunha, o ho-

mam que colheu assinaturas pa-ra o requerimento de prorroga-
ç&o da atual legislatura, durah-
to as seis sessões extraordina-
rias fiscalizou a votação. E Seus
pedidos de verificação provoca-vam sempre, a constatação * da
falta de «úmero,¦*3a4?!R m .wpr<as»n__—* _—:.

cho fez, a propósito do episódio
um discurso patético. Pergun-
ta por que a UDN tomou a ini-
ciativa, para se falar depois em
recuo tático. Recorda o episô-
dio da Assembléia Francesa
quando da derrota de 70. Aou-
sftdo pela maioria, o presidente
do gabinete que declarou a
guerra, em lagrimas e soluçan-
do atribuiu a declaração a uma
leviandade da rainha Eugênia,
mulher de Luiz Napole&o. Não
sabe o Sr. Flores se houve no
çáso da convocação decidida
pela ÜDN Influencia de algum
elemento feminino. De qualquer
modo a deliberação foi tomada
«d'un coeur leger», levianameh-
te, como no caso da guerra d-
70, que a França perdeu.

O FIO DA BARBA
¦Estava o Sr. Flores no ptc-
pjsito de continuar a obstruir a
votação (o projeto de «descon-•-___5_».. Na sessão noturna da .

veBpera foi chamado ao telefo-ne pelo Sr. Osvaldo Aranha.Pedia o ex-chanceler que o Sr'Flores mudasse de atitude.' Res-
por.deu quo só Deus poderia mo-difica-la, pois' descende daque-les riograndenses que davam un.fio de barba como garantia de
promessas feitas.

»!M SUSPENSO :
Efetivamente, dado logo:a se-

guir como aprovado o projetodo resolução, o Sr. Flores(pede
verificação, constantando-se . aausência de «quorum*. íi

O Sr. Cirilri Júnior, na; pre-sidencia, declara-so, afinal, con-vencido da inutilidade da'con-
vocação d<s novas sessões extra-ordinárias e resolve designar
Ordem do Dia somente quandoa Mesa colher elementos' quelhe dêem a certeza do que ha
«quorum» para as votações.

Nos seus cinco anos de go-
verno, entre outros grandes
males causados ao Brasil, en-
tre os freqüentes atentados à
soberania nacional, Dutra
cumpriu à risca uma crimi-
nosa política de submissão do
pais ao imperialismo norte-
americano, com descarado
menosprezo à dignidade e ao
patriotismo de nosso povo.

Em Bogotá, o representan-
te do Catete à Conferência
Panamericana, Sr. João da
Fontoura, declarava-se parti-
dario da alienação da nossa
soberania. Dizia êle: «Acel-
tando o pa,pel de ala regio-
nal das Nações Unidas, alie-
namos, sob os preceitos da
organização universal, uma
parte das nossas' prerrogati-
vas de soberania, como um
noVo testemunho do nosso es-
pirito de cooperação e de con-
cordia.»

Noutra ocasião, era o Ml-
nistro das Relações Exteriores,
Sr. Raul Fernandes, que dava
a opinião do Catete sobre a
nossa posição internacional,
«girando à órbita do colosso
norte-americano.*

O Ministro da Guerra de Dü-
•tra, general Canrobert, regres-
sando de sua viagem aos Es-
tados Unidos, em abril de
1949 — viagem cujos objeti-
vos foram «unicamente mili-
tares», conforme êle declara-
va à imprensa — dizia pela*
colunas do «Estado de São
Paulo»: «Todas as vezes que
fôr preciso o Brasil estará

- VOtiVlw.

lado dos Estados Unidos.»
Outros porta-vozes creden-

ciados da ditadura Dutra fa-
laram no mesmo tom, revê-
lando uma atitude de sub-
missáo perfeita, de dependen-
cia absoluta, aos patrões ian-
quês.,

NOSSA PARCAS ARMADAS
SOB O COMANDO IANQUE

Durante toda a ditadura
Dutra, funcionou no pais a
ComissSo Militar Mista Bra-
sil-Estados Unidos. Seções do
Exercito e da Aeronáutica
norte-americanas fizeram sua
sede no 18. andar do Palácio
da Guerra. Dali o major-ge-
neral Charles Mullins Jr., o
general William Morris, o
major-general George Mac
Donald e o contra-almirante
Leland Pearson ditam ordens
às nossas forças armadas.

Freqüentemente, os chefes
militares norte-americanos

faziam «inspeção» a quartéis,
bases aéreas e navais brasi-
leiras. Espionavam tudo, da-
vam ordens. Em agosto de
1948, a convite de Dutra, o
major-general William Harry
Oastem veio ao Brasil inspe-
clonar nossas instalações mi-
litares. Sobre a visita do te-
nente-general Hoyt Vanden-
berg, chefe do Estado Maiui
da Força Aérea norte-ameri-
cana, dizia o «Estado de São
Paulo» que êle veio numa
«verdadeira inspeção das ba-
ses continentais.» Depois de
Vandenberg estiveram no

o general Robert;Walsh, o ge-
neral Robert Harper e outros.
Todos se movimentaram li-
vremente no territorio brasi-
leiro, colheram informações
sobre toda a situação militar
do Brasil, sobre nossas inst-i-
lações militares e navais.

Nossas forças armadas fo-
ram jogadas debaixo do co-
mando ianque. Nosso Exec-
cito, Marinha e Aeronáutica,
foram transformados em for-
ças subsidiárias da arma mi-
litar dos Estados Unidos.:

O TRATADO DO HIO DE
JANEIRO

A 2 de setembro de 1947,
Dutra deu o passo mais lon-
go de seu governo no mentido
de submeter o Brasil ao im-
perialismo norte-americano.
Foi assinado em Petropolis,

nessa data, pelos reJHaemri^i;
tes do Catete, o famigenwj
Tratado do Rio de Janèí'*
redigido sob a superjrfsloV,
guerreiro general Mawhallá»
com finalidades nitidamente
agressivas, uma arma conta
as democracias popruldí—í jfc
a União Soviética.,

Pelo Tratado do Rfo dè
noior, passamos a confd
a defesa da soberania - #.
integridade do Brasil ooimM
própria defesa dos Estadat
Unidos, Dutra jogoa íòt_ |
sua nacionalidade e ae oaÇgt
cou abertamente no regacochi -
magnatas de Wall Street.^!';
nessa aventura, empenhou _
sangue c a vida da juvn_|t»i
de brasileira., WMÊ>

Do Tratado dó RW »« ||^
(Conclui na 4* pag$

!'••'&••¦¦¦

_¦__*!

Terrar
*í

Em vista do impulso que vem dependente», foram chamado»)»

vag..' p_5sentè em qualquer luta ao! Brasil o eeheráí.Keneth Wolf.

tomando entre os trabalhado-
res o movimento de apoio á pos-
se da «Chapa Independente» na
direção do Sindicato da Carrís,
a Light resolveu desencadear
uma onda de terror policial vi-
sando principalmnete os compa-
nheiros de chapa de Elizeu Al.
ves. üs trabalhadores . Viana,
Coimbra, J ovino e Francisco
Sobreira, sendo estes dois Ül-
timofl membros úz «chaDa In-

tarde de ontem aos eacritórJífc
das Oficinas do Triagem, oad>
trabalham, e entregues aos <rtt
ras» do D.O.P.S. ftue 14.P8^í.*-
contravam a chamado da eaà'-.'
presa. »

Tais violências, poréHS, 
"

de atemorizar os trabaliUMWji,,lÉ*
res da Carrís, só ajaBegutti
acirrar o ódio cantra a emprtljlfer-'
imperialista a caraçteríwlite;

este inicio .do «overno EMgíiife:
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wí ACONTECEU NA CIDADE
**«¦

Ateou fogo
ás vestes

' for motivos Íntimos, ateou
l ^go às vestes Gabriela de
. tal, residente à rua Calco.

'i 372. Foi a vitima internada
* !*m estado gravíssimo no Hos-
,! pitai Miguel Couto.

-"« - •

iAgrçdidopor
desconhecido

:f- Por motivos banais, foi on-
íem agredido á navalha por'•'.'desconhecidos 

o Jornaleiro
Boberto -Vicente Celestino, da
¦0 anos, .solteiro, residente à
MM 12,162, fen JToya Iguaçu.

i. A. vitima sofreu vários feri-
.'.Mentes, sendo socorrida no
tosto de Aslsten-íia daquele
Município.

tTrêf vezes
tentou "o
§md.dio
V

<•• Foi socorrida, ontem, no Hos-
«fitai Miguel Couto, apreuentan.'"*> 

escoriações, com suspeita de
vftatura do craneo, a domestica

Seja Sócio do
ÍA 1 P

Maria du Jesus Rodrigues dos
Stintos, do lü anos, solteira, re-
niiliml.1! a rua D. Mariana 28.

ela terceira vez Mai-la tenta-
ra o suicídio aüranclo-se sob
as rodas de um auto na rua 8.

Para Todos
Direção de
ÁLVARO
MOREYRA

^M^MMMM^^ÍM^WWVWWVVtM

elemento. Ao que consta, pare-
cê; tratar-se a trosloucadn jovem
do uma doente das faculdades
mentais

• ¦ .ATROPELADO .
Apresentando fratura da

perna direita, foi internado,
ontem, no Hospital Miguel

| Couto, Aníbal Monteiro, do
30 anos, casado, lavador de
automóveis, reslclonte â rua

' Real Grandeza, 65.

Foi ele atorpelado pelo bon
de n.' 25-23, da linha Gene
ral Osórip.

um M/nos Pfasres j
DESMASCARA A PROPAGANDA
QUERRE/M DOS IMWMAUS-
TAS AMERICANOS [ MOSTRA
QUAL DEI/E SERÁ POSIÇÃO DE
rows os miocwas diante
M VM GUERRA lEAORESSXü

Movimento Estudantil!
FACULDADE NACIONAL UNIÃO NACIONAL DE ES.

mWfSB^

Assine, Leia e Divulgue
P R O B L K. M A S

HHWnWBI

l

Nem Sala-Nem Dormitório
A solução moderna é montar o apartamento com

peças adequadas, sem-.;.;o antiquado recurso de'
móveis standardizadosk Para todos os comparti.
mentos domésticos dispornos.de peças avulsas c

de conjuntos interessantes dos mais variados tama-
nhos. Simplicidade, conforto,•'•¦* distinção. «--

hxecutam-se móveis sob encomenda

MOBILIRRIII RECL
F A C I L I 1 A O PAGAMENTO

SÓ TEMOS MÓVEIS NOVOS '

RUA DO CATETE; 100 - TEL-: 25-4092

tepouso
SCMMAL

,T£XT0 Sfí l£l H?60S..'D£ 
ÇDÈ JftHElRO&MÍl

dE7AtHAb/)MENTE EXPLICAM]
ntotR. FRANCISCO

GHEftMONT
'w: vitoria cm
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DE MEDICINA ^ Dentro em
breve calará, cm circulação a
revista médico, científica «O
Bisturi* , um órgão dos vete-
ranos daquela Faculdade, con
forme informa o' boletim ná-
mero 1, da mesma revista," ora
em circulação. '•' •'•'*

FACULDADE NACIONAL
DE MUSICA •— Informam- da
secretaria que os exames de se-
gunda época de admissão e se-
teçâo terão inicio, 'Respectiva-

mente, nos dias 10 ô. 17 .'dB fe-
vereiro próximo..,

M. i 
,. |,

Seja Sócio do
M A 1 P
WÈÈA^ÈÈkmkmMkmmakmaML. 

'"**p**mímmkWmWA

Jóias, Relogioçg
Despetcfidoie^t

' O PINTO lhe oferece petos melhoiés/pre*.

ços. Dispõe de oficina própria e conserta cò:ii;
garantia. ,,, um'i§'*""'¦

PINTO - RUA DA CONCEIÇÃO. 20

TUDANTE3 — Esta, reunido,
atualmonto, na sedo da U.N.E.
o Conselho Nacional dos Estu.
dantes, do acordo com aa nofc-
mas estatutárias. Acontece, po-
rém, que os representantes doH
universitários do Amazonas,

Kio Urando no Norte, Paraíba,
Pernambuco, Bahia, São Pau.
Io é Paraná, acabam de retirar-
se dò referido Conselho, dando

a público uma nota esclares-
cendo esse ato. Dentre ol mo-
tivos que levaram as represen.

, tações daqueles Estados a to-
marem semelhante atitude des-
taca-se-o seguinte: atoa ilegais

.praticados pela atual Diretoria
da U.N.E., que Interferiu/em

assuntos de ünicp. competência
do Conselho; Além disso, con-
vocaram, em caráter extraordi-

. nárlo, o Congresso Nacional dv
Estudantes para o dia 5 de mar-

,'ço próximo, V fim de'que fiste
. examine' a inconstitucionalidade
dos.atos acima referidos, e apu-
re as suas responsabilidades..

Criou-se, pois, um impasse ná
atual reunião ordinária do Con-
selho Nacional dos Estudantes;
que bem poderá trazer graves
conseqüências.

PROGRAMAS PARA
¦iyím

ri fCÍ

SAO' LUIZ — PALÁCIO —
IDEAL — ÍRIS - MEN UE
SA' -T---RIAN — PIRA.!A' —
CARIOCA - FLORIANO -
AVENIDA -- MARACANÃ _
MADTjREIRA — MONTE CAS-TELO-— ICARAP — PALÁCIO
NITERÓI — «Aviso aos n.ivn-
cantes», .com Oscarito. GrandeOtclo e"Anselmo'Duarte, ás 14,16. 18' 20 e 22 horas.

. PLAZA —'PARISIENSE —
ASTORTA — OLINDA — STARRITZ — COLONIAL - PRI-
MOR ff MASCOTE — «O ire-
neral .morreu ao amanhecer», i

PRESIDENTE — RIVOLI —
COLISEU — PARA-TOPOS -
«Acuonta firme Isidoro*' cor
Totó. Nelnin Costa, ás 11. 18
]R. 20 e 22 horas. 1 .

METRO PASSEIO — TI.JUl V.
- COPACARANA — <A mu
lher sem nome», com Hody ia-
marr e John Hodiak. ás 14, >fl
18. 20 q 22 horas.

ODEON — IPANEMA --
ODECN-NITEROI - «Oa mi-
soro.vols»; com Er/Jdóric líarcfc
o Charles Lautrnton. c

VITORIA — ROXY -- AME»
PJCA — ELDORA.no — «A„mai

com Q>r,v Cooper e Martolelne foi.minha-ruinas;çom Gonf'"Tigi
Carroll. í«s 14. 1G. 18. 20 e 22IWJk Cn„';M?' Vl,ne- Í1R 1U -1"
horas íi 

'-• '¦ I 18. 20 e 22 horas. ,
St Wtpt™™ Ó.Dnimt, ! ALVORADA - ".O vale dwFLORESTA.— BARONESA ntldlstás? SeRSõesi só phm 1h>— FLUMINENSE — LEME — mens. 20 c 23 horas; oai-a i-e

PArHE'- — ART PALÁCIO — nhoras: ás 14. in.40. 17.20 horas

tó- TEATRO?

, REGINA *hi «As infit/ de Eu-rfdlces», com Rodolfo Maver. ás2J horas. '

; SERRADOR — «Essa mulher
e rninlin*-. com Prnortnio Ferrei-
ra. ás 20 e 22 horas.

. RECREIO — «Muié macho
sim sehh^! com Oscarito.

Orando Or.eio n vnüin-a iiane
ás 20 e 22 horas.

•TARDEL — «Cubo livre»,
com Valter Dáviln e Marv Lin-
co!-.'. An "1,30 e 22 20 horas:

GLORIA —- <0>:r>r- '11 ronda
6 r> São Tío"ir\ íióm Dercv Gon-
raives, ás 20 e 22 horas.

Assine, Leia e ü
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mPrimeira Apuração

Iracema, Cidinha, Yvete, Elenice, Ednça e Máriinha, as can didatas inscritas até o presente momento — Grande

Rápido balanç

I|§a

m3HI .}?£

(Conelnsão da pág, 1)

Miro em diante, os laços de
«a governo com o imperla-
lamo; narte-americano se
apertam cada vez mais. Veio
* reocupaçSo das' nossas ba-
isws de Val-de-CSes e Parna-
Imirim por tropas dos Esta-

idos Unidos.' Em Divinópolis,
Minas Gerais, e no Alto Ta-

jcz, novas,bases aéreas fo-
instaladas,- à disposiçã-)

americanos. Nossos equi-
mentos e armamentos mi-

tares foram padronizados, no
il»' americano. E afinal,

a constituir uma
'a, um «quintah- do im-

íàMsmo da terra de Tru-

CA SSO-1PASC1SMO

:tm setembro de 194% Du-
i restabeleceu nossa embal-

<m Madrfd, contrarian-
t*> uma"decisão da ONU, ne-

' 
^lü" qual ¦ todos os' paises-metn-

y^/.ànm retirariam seus embai-
.^adores da" Espanha. E jâ re-
«entemente, outorga, ao ias-
«Ssta Franco a Ordem, do
jCnaeiro do Sul, condecora-
çao que só se costuma con-

iUerir aos grandes1 benemérito.-)
(fUi nação, aos que' prestam
•o Brasilj serviços considera-
•os relevantes e inestimáveis.

;'•' Toda a política exterior dn
feutra se manifestou com es-
0b tendência para acariciar
CW restos do fascismo derro-
htão. Sua • idéia de receber

...A» pais a escória do exercito
ariri-fascista de Anderson, so-
«atente não foi posta inteira-
Atente sra pratica devido ao
4epudio.de nosso, povo, aos
grandes movimentos de mas-

; sa então promovidos. Mesmo
,.sslm, milhares de refugia-

£os políticos; criminosos de
guerra procurados1 ] ilo Tri-

. «mnal de Nüremberg, foram
trazidos para. o Brasil. Um

I éeles, Çuckurs, o 10 da. lista
ijjte condenados em Nurem-',', 
;Wg, foi mesmo contemplado

'• 
jsiim um'bom negocio- na La-

I 
»gtte Rodrigo de Freitas, e ho-

¦I '•*** 
* milionário. 

'

I ^ Os' bens dos espiões ale-
ÃiSes e Italianos, tomados du-
sente a guerra para garantir,

tjan* Indenização às vitimas

o do Governo
da guerra, às vitimas dos tor-
pedamentos de navios bra-
sileiros, foram devolvidos
com o pagamento dos prejui-
zos. Espiões nazistas, como
Melo Mourão e Margarida
Hirschman, foram indultados
e premiados.

Cinicamente, descarada-
mente, afrontando a condo-
nação veemente do povo, Du-
tra ia desenvolvendo a sua

Dutra 10]

política ,de simpatia pelos
"«quanto

isso, pracinhas que lutaram
ha Itália eram abandonados
à sua sorte, uns pedindo es-
molas na rua para não mor-
rer.de fome. Outros, como Sa-
lomão Malina, foram jogados
ao cárcere, cumprindo pen,
de prisão .por defender a li-í
herdade do pensamento ins-í
crita na Constituição.

MEU DESDE CM

A pedido de algumas can-
didatas inscritas e de outras
cujo registro sorá efetuado
nas próximas 48 horas, re-

.solvemos transferir a primei-
ra apuração do concurso da
Kainha da Imprensa Popular
para o próximo dia 10 de le
vereiro.

Esse fato vem possibilitara
todas as pretendentes ao trfi-
no um maior desenvolvimen-
mento em sua campanha, a
fim de obter o primeiro lu-
«ar. Como já foi salientado
anteriormente, as vencedo-

ção entre os cabos eleitorais
ras de cada apuração recebe-
ràb prêmios, sendo, que, só-
mente na última -apuração,

serão conhecidas a Rainha u
suas respectivas princesas,••-
NOS.HEDUTOS

ELEITORAIS

A fim de colher impres-
soes das candidatas, a nossa
reportagem se movimentou,
ontem, de um para outro i-e-
duto. eleitoral.

Em primeiro lugar' ésti-
vemos com a «Mascotes-. Com
as duas trancas ^enlaçad-is
no pescoço, a mais jovem

A «Mascote» montou uma mesinha na
animar

rua —
candidata ao trono falou:

— Serei a vencedora!
Olhamos para ela demora-

damente e achamos que não

Agora estávamos frente -i 
| Só nos restava ouvir Ira-

frente com Yvete, a nrcnlna cema e Edmea. Mas nâo hoú-
dos mil e um fans, e cuit
fotografia em nosso jorna I

Entraria, Cr$ 200,00. Mensal- Cr* 100.00
MARAVISTA. — Perto da mais linda praia——— do Estado do Rio ,";' ¦ J

Conduçãa qraris para os pretendentes
Iratar com o sr. PIRES Rua Andradas

119 Sob. - Tetefone: 43-7279
—-r~ 7 ás 21 horas —-—r-

!s

AJODEMOSAIMPREKSA
00 POVO!

RENATO DE ALENCAR

estava desprovida de razão. 1 causou mil e uma correspon-
denoias. Disse-nos ela:

— Não estou dormindo
M-íus cabos eleitorais estão a
postos. Nas eleições passadas
eu obtive 5.790 votos porque
comecei muito tarde a cam-
panha. Agora, porém, a coi-
sa vai ser diferente. &» us
outras não trabalharem bas-
tante vencerei por larga
margem de votosl

. MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUStTnQ
PRESTES DE MENEZES

— (Clinica Geral). —•
Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155, 9,c and. -

Salas 903-904 — terças
quintas e sábados- das

12 ás 14 horas

'Vi '. " '

&e «obre-
4VÍS0.

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Araújo Porto Alegre 70
2.° andar

ADVOGADOS

DR SÍNVAI. PALMEIRA
Av, RV: Branco, 106— 15,,:!
Ü. and Sala n.° 1.512 -

Telefono- 42-1138

DR LFTELBA RODRIQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados de
Brasil — Inscrição n.°1.802
— Tra--'. do Ouvidor, 32 -»-

— 3,° andnt —
Telefone: 524295

¥s ', Todos íaoemos o quanto é difícif a vida de um jornal sem
lf nnúiicios das grandes empresas capitalistas e das agências de
4; 4 publicidade da confiança dos magnatas nacionais e internacio-
<.? íais. Assim, embora fazendo esforços e sacrifícios, tem o j>ovo,*? o operário mais esclarecido, que organizar coletas e dar suas

5 contribuições para n formação de fundos em favor de sua «IM-
í PRENSA POPULAR».

A luta que continuamos a travar contra o estado ditatorial
não terminará com a saída de Dutra, O no.vo governo é uma se-
íunda edição do que se vai. A liberdade de imprensa continua
ameaçada, a cultura popular sob as vistas da polícia, as liber-
dades do cidadão uni crime punível com < cadeia e torturas.

Todos nós, comunistas ou não, mas com o Verdadeiro sen-
timento de libertação nacional, devemos redobrar de'energia e
dar ás massas proletárias os seus jornais de luta e combate pela'-•mancipação do Brasil.

Jà orgnizou uma Comissão
Central pró - Candidatura e
três sub-comissões. Montei
uma mesinha de ajuda à
Imprensa e continua, com
seus cabos eleitorais, em pio
na atividade.

Fomos, então, para outro
leduto. Falou-nos a Mari-
inha:

— Para me vencerem terão
de fazer, mais d<> cerp mil
votos!

A princípio julgamos qut
era «farofa». Mas depois ela

j começou a falar dos seus pia-
* nos, do entusiasmo da moça-

da lá de São Cristóvão, dos
antigos eleitores da Marle-

/ne... e nos deixou sem sa-
ber opinar sobre a futura
Rainha. A nossa confusão,
porém, estava para ser au-
nrentada. Rumamos para o
reduto eleitoral da Elenice.
A candidata dos brotinhos de
<Novos Rumos» também já
organizou uma lista de con-
tribuintes, além de contar
com numerosos comitês de
jovens. E os jowans estão di-
zendo por af que vão vingar
a surra no volley bali ven-
tendo disparados com sua
candidata. 

' '

ve geito de encontrá-las,
Seus cabos eleitorais afirma*
iam, no entanto, que eití
andam em grandes concha-
vos, buscando o apoio de toz-
tes correntes para aconquis-
ta da coroa.

Afinal ficamos sem saber,
ao certo, quem está levando
vantagem. Talvez no próxi-
mo dia lü, isto v, na primei--
ra apuração, tenhamos uma
idéia rrwlhor. Ató lá, por-
tanto!

Idivinhe

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas c Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Rua Álvaro Alvim 31 S. 302

Telefone: 52-3315

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás 2,a 4.51 e 6£
feiras., das 14,30 ás ? 8 hs.-."
Atende sô corn hora marca-

¦' da' — R. Álvaro Alvim,
31 s. 302

IÊbÊÊ.

» fCtjndnsio da Í> pág.)
.% Os deputados ficarão, assim,

le sobreaviso. Fica o Parla-

tento 

co|ivocado-e ficam pror-
gados os mandatos dos atuais
ngressiatas. até .9 de março.

He possível que oa eleitos a.3
Vs outubrp provoquem tuna cri-
jt, com a dualidade de Parla-
Jientoa.i'i c';' 

' '' ' '

1 Multa,coisa, pode ainda acon-
tacer-. Dois fatos porem são

^jf«*09'.^. 
•¦;¦'¦¦¦ ;. '¦

V1' — Aí.HDN mais uma vez de-
áoonstra sua falta de compostura
• de tacto político.'•!] 

S» — O-'Sr. Clrilo, comendo
te castanhas, que os -udenistas
Braram do fogo, continua presl-
dente da Câmara durante as
üielções suplementares que ie
.««aliíarà© -am Sêo'Paulo.

OR. ARAZI COHEN

Clinico Geral de adultos e
criança;,. Doenças, genito-
urinarias e ano-retais em
ambos os sexos. Exames
Dericf-cs de saúde Exa-
mes pré-nupeiais e pré-na-
tais. Câncer — sifüis —

reumatismo
Cirurgia geral — Eleiricida-,
de médico. ¦-...'

Consultas populares
.Rua Sete de Sctei liro. 73 —
sob. TeL 22-8024 — Diàmmen-
te das 16 às 19 horas.' . .<
Atende chamados -si domicílio.

— L E I L O I I R
EUCLYDES

S -

DR OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84.

— Sala 603 ~
Das 16 ás 18 horas

Telefone; 43-9771

DR. SÜETONIO MACIEL
PEREIRA

Av, Erasmo Braga, 299- i.'-
andar Sala 11 (Edifício

epouejdsg •— (jcuoissipaç)•<—. As verças, quintas e sex-
tas feiras, das M.30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315

DR DFMETRIO HAMAN !
do Castelo - .Tel. 42-7189!
Rua São |osé, 76 - í.° «ná !

Telefone; 22-3065 . ;
Das 12 ás 18 horas;

DR LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 2i
2° andar — Diariamente;
das 12 ás 13 e das 16 ás IS'horas — (Exceto aos

sábados
Telefone: 42-6864 .

ganhe
in prêmio

Em virtude da transferência
da primeira apuração para a
Rainha da Imprensa Popular,
ficou tmbém transferido o erv-
cerramento do concurso sob o
titulo acima, que vinha sen-
do publicado diariamente nes-
ia seção. Isso, em virtude da
primeira pergunta ser: «quol
a candidata que vencerá a pri-
meira apuração»?

Continuamos, assim, a pu-
blicar as respostas que chega-
rem às nossas mãos até o

próximo dia 9. Hoje nos che-

garam as seguintes: Manoel
Lemos — 1) Mascote; 2) —•

.Squeff; 3) Marlene; 4) Irace-
ma; b) vinte e dois. Alcina
de Carvalho — 1) Mascote; 2}
Squeff; 3) Iracema; 4) Irace-
;na; 5—' dezesseis ^ 

'

VOTOS r-
PARA À

RAINHA
Kncontram-se á disposição

das candidatas a Rainha da
IMPRENSA POPULAR e
seus respectivos, cabos elei-
toráis os votfos destinados, ao
concurso.

Charadas
Respostas das anteriores4.-3)

Elenice; 4) soldado.

NOVAS: 5) — Experimento

aqui no sofrimento o que ati-
ça -— Conceito 0.,QUE,ATIÇA
-2.-1-1- .- .>. .-..,.

6) — Grande tida, mèu"Vé'-"
Jho — Conceito —'MEU VE.
LSO. 2-2.

Aqui, aqui, aqui, —
¦ Conceito:- AQUI —.

7)
AQUI
1-2-1.

s uma
Candidata

• A Comissão do MAIP, de
Realengo, veio registrar o no-
me de Edméa Martins como
candidata da Rainha da Im-
prensa Popula. Edméa foi
quarta colocada nas ultimas
eleições, tendo obtido 19.756
votos, o que lhe credencia
para uma grande campanha
no pleito de agora:

Por motivo de força maior
Edméa não pôde vir junto
com a Comissão. Promet';,
contudo, aparecer dentro de
alguns dias, quando terá oca-
siâo de dirigir uma mensa-
gem aos seus numerosos íans.

\fi ¦¦'¦¦-:¦ í. v^< ':¦'.:¦-.-:. ¦¦¦.¦¦ ¦.-,-- ¦^-¦-t.<J;í,ííí>^"'*' í

t-.r :-¦/¦; .<.•>:¦;.-::-:¦:¦¦¦-.-.¦.-..¦-¦-. ¦.-:¦:¦:-¦-¦-.-.¦ ¦-.•:¦¦¦...¦...-.;:¦,¦:¦.¦¦¦¦-¦.-¦ '&*($>{.$'¦ •¦-'.i>-- !

(MPÜÉN

S-Í^SS-ií-

MAIUINHA unia das fortes candidatas 110 trono il;-
;j i t SA POPULAR

Novas irias ris Em, i?

if m mm

0 EXEMPLO DE HOJE

(Leiloeiro Publico!
prédios — Moveis- — . lèr
ren0s etc. — Escntóiic e
Salâc Je Vendas á .rua da
Quitanda. 19 — 1.° anuas-

DR. ANTÔNIO VICENCONT1
Av. 13 de Maio, 23-22.' and., s
2219 — Diariamente das 17 à:

19 horas

DR. PAULO !f, DA SILVA
Av, 13 de Maio, 23-22." and., s
2211» — Diariamente das 3 i\í

11 e das 16 às 18 horas

UU. VAI,DO VAZ
D K N I I S T A L

Deiitãdai-as exc.iiBiváhient.e.
R. Uruguaiana, 25-3," and,,

grupo 302

Um operário du .Light nos co-
..íunicou a seguinte experiência
•iue iaz questão de ser trans-
..ãticla a todos os ajumstas:

i)o posse de alguns uonus e
jutros- materiais da Campanha
üc Ajuda á IMPRENSA POPU-
uAK, o nosso informante, em
vez de passâ-los diretamente,
isto é, entregar uns bônus de
M por cinqüenta cruzeiros a
oada amigo, começou a procu-
rar cases amigos e explicf.r-lh.es
a situação difícil por que atra-

Jj 0J3a, no momento, o noajo jor-
J iial, Mostrou que era um Jor-
J i.ai (jue interessa proíunüamen-
í te k classe ooerâria. l>epo;s pe-

dia que o amigo passasse a dar,
uma contribuição mensal. Para
comprovante dessa contribuição
era que èle dava o. bônus.

— Dessa forma — explica-
nos — em vez do contribuinte
dar cinqüenta cruzeiros e desa-
parecer;de nossa vista, ele. se
comprometia a dar cinqüenta
cruzeiros em trêE -niÇaes, me-,
diante o comprovante do bônus.
Quando o contribuinte é muito
pobre e lhe faz falta o dinheiro
empregado, pode vender a ou-
tro o bônus. Caso não lhe faça
falta o dinheiro, poderá tam-'
bém vender 'os bínús que' tem
èm mãos c comprar outros.

A Exposição de Arte promo-
vida pelo Movimento de Ajuda
á IMPRENSA. OPULAR acaba
de ser enriquecida com três de-
senhos a crayon de autoria da
famosa artista alemã Kathe
Kollwitz (1867-1945).

Os desenhos são: «Família»
— 1935 — carvão; «Esposas de
soldadosi (1943) — Estudo pa-
ra uma obra plástica — car-

vão; e «Maria e Elisabeths- —

desenhe párdjLiima gravura em

madeira (1929) crayon. São he-
liogravuraa em primeira reprò,-
dução dos orieinais assinados

pela artista. ~ ; ¦

Para que se compreenda o
valor dessa oferta, basta que S3

leia o que diz Romain Rollanj

sôtjrá a famosa artista-; «A

obra de Katl;e Kollwitz ê o
maior poema da Alemanha de
nossos tempos; que reflete o es-
forço e a. angustia dos huniil- I
des c dos simples.. Esta .mllie.' tios povos oprimidos.-

il'

reflete no noi joração viril no
.-seus ollios, nos seus oí-aços"ir,à

temais; uma sombria o "¦|ocf---Me
tíade. Ela é a voz do- ^-ikntir

Você C? 7oi a 9;
ii

. que B situação do nosso jornal ó muito gravtj ií (jus,
se não houver uma imediata «virada» no tnqviniüiitr
ajudista, poderemos ser obrigados a parar?

. quo o ajudista que não puder trazer sua eniiíríhui-
, ção diretamente ao nosso jornal poderá d';:::ir o

. telefone--22-4226- e pedir a uni de nossoí) .rbtlatiiíeí'
. para ir buseá-la?,

. que essa contribuição tanto poderá ser c :r o.r-f--'^
, como em materiais c eb.ietos de urq?

tfAí,,
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¦mV

«cará a Grosseira
Plgina»'

fl1 t " IDiplomacia de Acheson
A '«Sí,S co,nflenar a — a &&f como »«WMo»S m ONU, visa salvar é bandido Mae Arthmda derrotaGolpe duplo contra os agressores americanos a aposta de Chu En Lai - Comentários da emissora soviS sobre a situação no Extremo Oriente ——

/ PARIS, janeiro, (Via aérea
i- Especial para a IMPREN-
BA POPULAR); — Em comeu-
tario ouvido nesta capital, a
femissora soviética tratou da
resposta da China Popular ao
{•residente do Comitê Político
fla assembléia da ONU, de-
.(envolvendo considerações so-

U

bre a situação da Ásia t oa tervenclonallstas,

wmfmm
(Bestimo do noticiário telegrá-

jico das agencias (^S..f INS
*i Telepress),

J0NIVERSIDADE
DE MOSCOU

i
Na grande obra para a

Eonstrução 
da Universidade

e Moscou íoi organizada
lama escola para os opera-
rios. Mela estudam à noite
Jbs jovens que não termina-
tam a instrução secundaria.
13 diretor da escola declarou
}jue muitos jovens que cons-
sróem a Universidade íkarão
uendu estudantes: da mesma.

j?C«CIAUSMO

.Nas casas de repouso, per
«ncentes aos sindicatos da
tfch-.-coslovaquia, descansarão
So ano corrente 310 mil tra-
oalhadores. Os sindicatos
Construirão 25 casas de ro-
«ouso para a juventud» eü-
.«udantil.i

LUCROS BK GUERRA

No primeiro trimestre «ae
(Í950 aumentaram de 61% os
lucros das empresas produ-
toras de materiais de guerra.

Só a General Motors oWe-
re nos primeiros nove meses

de 50 o lucro fabuloso de'<C0 milhccs de dólares, :sto
S, mais SCO milhões do que
em idêntico período de 1945.
por isso os imperialistas que-
sem a guerra.-.'

revezes da diplomacia ianque.
A resposta de Chu En Lai,

diz a emissora, teve amplo
apoio dos povos que amam a
paz, no mundo inteiro. Ela
contem um programa concre-
to para a solução do proble-
ma coreano e dos problemas
do Extremo Oriente. -- Pre-
clsamente por = isso, foi aco
Ihida com raiva no Campo
ímperialista.

Desmascarando o desígnio
hipócrita da maioria da ONU
sobre o «cessr fogo» na Co-
rela ¦— prossegue o comenta-
rio —Chu Em Lai propôs rea-
lizar negociações dos países
interessados, tomando como
base do acordo a retirada de
todas as tropas estrangeiras
que estão na Coréia, e, ain-

. da, que a solução dos assun-
tos internos da Coréia sejam
realizados -pelo 

próprio
povo. A China também
propôs incluir na ordem d/>
dia dessas negociações o pro-
bleraa da retirada de todas ,
as forças armadas dos
EE. UU. que estão na Ilha
Formosa e no estreito do mes-
mo nome.

Diz adiante a radio sovie-
tica:

«A diplomacia norte-ame-
ricana recebeu a incumben-
cia de salvar Mac Arthur das
derrotas que está sofrendo e
de criar condições qut per-
mitam uma trégua aos in-1

para rea-
gruparem suas forças e con-
tinuàrem sua obra criminosa
do agrest.9,0 contra os povos

solveu servir-se outra vez da
bandeira da ONU para salvar
Mac Arthur da desgraça. Sob
a pressão dos ES. UU.. a Co-

MOmàPAZ
O EXERCITO DA REVANCHF

Assume importância cada vez maior a luta contra a remili-tarizaçao da Alemanha pelos ianques. A formação de um texér-cito europeu», integrado por generais hitleristas, representa umagrave ameaça á causa da paz no mundo inteiro. Os lmperialistasnorte-americanos realizam uma politica descarada no sentido detransformar a Alemanha Ocidental em sua principal praça dearmas na Europa.
Para o ressurgimento do militarismo alemão, as autoridadesianques de ocupação recrutaram numerosos hitleristas, inclusivealguns que se haviam refugiado.na America do Sul. Segundoinformações de jornais alemães, 500 criminosos de guerra vãointegrar o exercito revanchista formado pur Eisènhower.

Mac Arthur, o criminoso e derrotado comandante das tropasagressora:. contra a Republica Popular da Coréia ¦—-
missão Politica. da Assem-
bleia Geral, sem a participa-
ção do representante da Re-
publica Popular 

"da 
China e

a despeito dos protestos da
União Soviética, aprovou a re*
solução de «essar o fogo»
na Coréia e nomeou a Comis-
são dos Três. A tarefa que os
agressores norte-americanos
impuseram à Comissão visa
conseguir suspender imedia-
tamente as operações mlllta-
res na Coréia, sem que os Es-
tados Unidos assumissem

da Coréia e da China.
Acheson colocou imediata

mente a,funcionar a sua ma-
quina diplomática. O seu
calculo íoi simplório quanto
grosseiro e cinico. Acheson re-

qualquer condição preliml-
nar. Em outras palavras, sob
a bandeira da aspiração ima-
glnária de por termo á guer-
ra, conseguir a todo custo
uma trégua. para as tropas
desbaratadas de Mac Arthu».

«Que foi precisamente essa ta-'refa, a da. Comissão dos TrGs,
demonstrou-o o seu primeiro
relatório, gue não prevê \

. condição principal do con-
flito coreano: a retirada imo-
dlata das tropas norte-amerl-
canas da Coréia, ponto em
que a URSS e a Republica
Popular da China tem insls-
tido nas suas propostas de
paz. O governo Central da
Republica Popular da China
adivinhou facilmente a ma-
nobra da diplomacia norte-
americana e por isso recusou
aceStar as propostas da Co-
missão dos Três.»

• A desajeitada manobra de
Acheson, empreendida com o
auxilio da Comissão dos Três,
fracassou completamente —
conclui o comentário. Isto foi
demonstrado com toda evi-
déncia na'digna e destemera-
sa resposta do Ministro dos
Negócios Estrangeiros da Re-
publica Popular da China ao
Presidente da Comissão Poli-
tica da ONU. >

EDITORIAL:

Miller Abençoa Vargas
O Departamento de Estado norte-ame-

ricano deu ontem a sua benção oficial ao novo
governo brasileiro. Vargas completamente
absolvido pelos «mal entendidos» com o im-
perialismo ianque, provooados pela sua entre-vista demagógica, ás vésperas do pleito, so-bre a intervenção do embaixador Berle no
golpe de 20 de outubro, que o alijou do poder.Os ianques resolveram passar uma esponja noassunto, e a lua de mel agora é completa.

O encarregado de transmitir a bençãodo governo de Truman ao «fiel aliado» dosul foi uma figura sinistra que o povo bru-sileiro bem conhece e já marcou como umdos seus piores inimigos: o gangster e espiãoEdward Miller, chefe da secção de aBsuntos
lotino-amerlcanflfe do Departamento de Es.
tado. Ha menos de um ano Miller esteve em'nosso país na companhia do famigerado pro-vocador de guerrr. Ocorge Kennan, e saiudaqui escorraçado, sentindo de perto a vlgo-rosa repulsa de nosso povo. Esteve no Brasil
como um ladrão, ás ocultas, sem ousar mos-
trar-se na rua, com medo do justo castigo
popular. Mas nas suas confanulações com o
governo de traição nacional de Dutra, á mar-
gem da conferência dos espiSes-embaixadores,
tomou «ovas medidas para submeter ainda
mais nossa pátria ao jugo do imperialismo
ianque.

Poiu bem, agora ê esse mesmo bandido
que se mostra sátisfetisslmo <:om a ascenção

I

de Vargas ao poder, tendo par» o novo yo-verno palavras ainda mais entusiásticas do,
quo para o de Dutra, quo tâo descaradamente
serviu aos objethos ianques. .-•.•>'

Miller referiu-se ás declarações ; de G*-...túlio depois de eleito, segundo aa quais «ae. ,
governo seria dedicado á democracia, 4 .....tlma amizade com os Estados Unidos,.á soíl- •
dariedade inter-americana • A utilização, decapital estrangeiro para ajudar o desenvolvi- Vmento do Brasil» (Telegrama da U.P.,'de...
ontem). Como se vê, os ianques mostram não>ter o que recear. Através da frase, citada,
esconde-se o.mesmo programa da .traição',;*nacional de Dutra, de entrega do paiaaos 

'
trustes ianques e de preparação para a.gueiv
ra. E é disso que já veio tratar • r-agiiaüi 

''
Rockefeller, que> apenas desembarcado *}_' '
avião, precipitou-se nos braços do mu velht
amigo Vargas. < '¦:.' '

Dando «os melhores votos» do governe •*' '.*
de Truman ao de Getulio Vargas, o jpuigsta 

'¦¦'>.
Edward Miller definiu a situação. Já nao h<
mais quem se possa iludir cora a demagogia,
«anti-imperialista» de Vargas. Foi um truqut
reles de véspera de eleição, destinado a captai |'as simpatias de um povo cioso di. sobanuita
nacional e amante da paz, de um povo qw..' ¦->
luta contra a dominação americana no Brasil'
Essa luta prossegue, cada vez mais '-' firme,"d...
sob a bandeira de Luiz Carlos Prestes," e':'- 'J'
bandeira da libertação nacional. -¦¦'',.'i

TÓPICOS %

KVA URSS

Na União Soviética *- es-
freve «Pravda» num balanço
He 1950 — existem mais de
Í550 estabelecimentos de en-
Biiio superior, freqüentados
•por mais de 1.260.000 estu-
«dantes, 400 mil mais do que
antes da guerra. Operários
te camponeses estudam em
cursos superiores, enquanto
hos países capitalistas o cur.
se superior é privilegio das
teJasscs mais abastadas,.

PROGRESSO

fk imprensa húngara rlivu!-
i*a os êxitos do povo desde
que foi ali instaurada a de-
khocracia popular. A produ-
ção industrial húngara au-
bientou em mais de um ter-
ío, tomando por base 1939.
Em 1950 a receita aumentou
ke .20%. ,

ÍOMKMORAÇÃO

O Comitê Central ao Parti-
ío Comunista Italiano reca-
beu telegrama de saudação
tio Comitê Central do Parti-
ilo Comunista (b) da URS
Iclicitando calorosamente o
povo italiano pelo 30.' ant-
rersario de existência do glo-
rioso Partido do Togliatti e
flcõojando aos comunistas da
península novos êxitos na
luta pela paz e arnizodo cyji-
ire os povos.

,'OSIÇAO ANTt*
IANQUE

teãSíSü-se de*"52m8reVqiue
s embaixador da índia con-
íerehciaíá novamente com
Attlee a fim de reafirmar'a
posição da índia contra a
proposta norte-americana de
considerar a Republica Popu-
lar da China como agresso-
ra.

Mas a política ianque de re-
armamento da Alemanha e re-
pudiada pelo próprio alemão.
Um inquérito realizado pela im-
prensa burguesa na Alemanha
revelou que 71% da população
sao contrários a reu.iiitwiza.
Çüo. Os imperialistas ianques
já se convenceram que náo po-
dem contar com os povos euro-
peus, e por isso se voltam para
03 fascistas de Hitler. A União
Soviética, ao contrário, apoia o
programa de transformação da
Alemanha num Kstado unifica-
do, democrático e amigo da paz,
nas bases do acordo de Pots-

aam. Ksse programa e o que
corresponde realmente aos in-
teresses dos partidários da paz.
üs povos do mundo náo se con-
formam nem podem tolei.-ar o
terrível perigo quo representa
paia b. humanidade a formação
do exército da revanche alemã
no centro da Kuropa
NA AUSTRÁLIA

O Conselho Australiano da
Paz aprovou as decisões do II
Congresso Mundial dos Parti,
dários da Paz. .{«'oi publicado
um número especial da «Revis
ta da Paz», dedicado ao Con
gresso de Varsóvia.

Esta resposta, desfechou um
golpe duplo- sobre os agres-
sores norte-americanos. Des-
mascarou a falsidade da pro-
posta da Comissão dos Três
e apresentou o verdadeiro
programa de paz, de forma
prática, tanto para a solução
do'conflito coreano como de
todos os outros problemas do
Extremo Oriente.

* FALOU O
QUISLING

A cinica tentativa dos Es-
tados Unidos de proclamar a
China Popular como agresso-
ra na Coréia, através da ONU,
está resultando numa serie
de reveses diplomáticos para
o Departamento de Estado.
A índia lidera um numeroso
grupo de países árabes e asiá-
ticos que se colocaram reso-
lutamente contra a medida.
A própria Inglaterra vacila.
E os ianques vêem-se assim
cada vez mais isolados na
intenção de transformar as
Nações Unidas em instrumen-
to de sua alucinada política

0 Teatro Polonês it Ontem e de lie
O
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EDITORIAL VITÓRIALTDA
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P6ÇAH0JS MESMO ,
PECO REEMBOLSO

PARA PEDIDOS DE MMS DE 10
£XEMPLARES,DESC0NT0 DE 30%

QUAM
A/OMf.

CIDADl.

ESTADO.
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Para. Srevc a maJoiração
©s tubarões do açúcar, q©s M

muito vfim fezendo úmi, (saiaa.
f?aíiha áltista, pedirar.i a, õ>.
nsssfto Central de «.'reçots ssm

aumento d* CrÇ 1,50 em grUte.

p processo mereceu pamesirea
íavorâveis. , ¦ ;¦*•"-,

Caso a C.C.P. autora*' _
jna-joração, o que é quase ce«w
lO, O quilo de açil^i^ü-íari ft

Hoje, dia 31, o sr. Getulio
Vargas toma posse, e no dia
3 começa o carnaval.

As senhoras Elvira Paga
® Lhe dei Fuego, ha va-
xios semanas, vêm mostran-
d® «9 ««• wni ser tudo isso.

/«tnao. nu poucos dias o
sr. Getulio Vargas anuncia-
va um ministério de «con-
centração nacional».

Isso foi o que «ele disse».
Mas o que ternos aí é um
ministério cie concentração
de capitais, um ministério
de homens de negócio.

* 3»'«.

! ét> mi dedicado antt
f» d* ©shslío, líôu antigo
eelaltsrador. que ao saber
S« aemesçãe dos industriais
Jaffet «a Laler, comentou in-
dignadei

• ¦ —¦¦ V demais. Agora êle
que m arranje. Não temos
maia soda cata o que vier a
wwstsees o© faturo.

I

Ontem ouvi uni operário
'.ementar o seguinte, quan-
do o jornaleiro lhe infor-
mou que o jornal agora era
um cruzeiro:

— Puxa, o homem ainda
não tomou posse e os pre-
ços ja estão subindo. Ima-
ginem o qu-a vai ser depois...

Por falar nisso, Chato j(«.
tirou fotografia ao lada do
Getulio^

X .« :i.

¦/«ieUosi RcckefeUer, o lio
mem da Standard OU a che-
íe da delegação de Truman
à posse de Getulio, chegou
« imediatamente ioi almo-
çar com Vargas, levando em
sua companhia o embalxa-
dor norte-americano.

Nenhum outro délegaao
teve este privilegio, Enquan-,

granda ator e reforma-
do: do teatro polonês
Stefaii Jaracz, falecido'

em agosto de 1945 em consa-
quôi.clt- de doerça adquirida
no cr- -o de concentração na-
zista de Oswiecim, deixou aos
homens do teatro poloneses um
testamento «m que define o
sctfMo das. transformações
por que devia passar 0 teatro
polonês:

«Chegou o tempo de acabar
com a rV'<Ucidade social do
teatro. Que será êle ? Re: es
negócio, ou pode.osa institui-
çáo destinada a. satisfazer i
fome geral de arte na -i.e.hor,
na mais compreensiva mal*
dinâmica forma ? Empresa
dn arte aplicada.barata ou tri-
buna de idéias.?»..

Partindo da estaca zero, em
virtude das destruiçóes deixa-
das pelo ocupante nazi-fascl*-
ta, ò teatr-. polorês teve ..ue
solucionar dois maímos pro-
blemas: n do novo conteúdo
socialista e o da difusão io
teatro entre as grandes mas-
sas do povo. Um, dos fatores'
básicos que permitiu os suces-

I sos de cue hoje se irgulha a
arte teatral polonesa foi a na-
cionalizaçãò dos teatros. O
atual teatro polonês apresen-
ta hoje sensíveis diferenças
em relação ao período de an^e-
{-".erra, diferenças que pro-
curaremos descrever brev>-
mente.

A primeira delas éa áes-
centralização da atual vida
teatral. 'Antes da guerra tea-
tros ide alto nivel artístico
existiam apenas em Varsóvia
e umas poucas- -'Cidades que

to isso, ém New Yorfr, o ar.
Edward Miller diria aos
jornalistas o que o& Estados
Unidos espera-am, do sr.
Getulio Vargas

XXX

Iníoriiia o «Diário „e iso-
ticias* que segunda-feira,
um cidadão em mangas de
camisa, com «sotaque es-,
trangeiro* e um ..bruto re-
volver na-cintura, -impedia
a entrada de desconhecidos
na residência onde passa o
dia o sr."Getulio Vargas.

O jornal podia falar mais
claramente e dizer que esse
«cidadão era um, tira do FBI,
a policia norte-americana.

' 
ii X X '",

Um vespertino publica as
fotografias de todo o pessoal
da Copa e Coslnha de Du-
tra, sob este titulei

—A Copa que sa».v..
Devia publicar ao lado a. <

fotografia: da Copa'que en- ,
tia.

conseguiram mante- a tradi-1
ção de antigos e outrora .a-
mosos teatros. Os atores pro-
curavam a todo custo os pai-
cos da capital, tratando com
desdém os teatros - provin-
cia. Tratava-se as . mais das
veues de empresas partícula-
res, cujos «diretores» torna-
vam-nos Justamente um «re-
les. negócio», apresentando ao
pfihVco peças vulgares o mal
desempenhadas,
com nove teatros, que reúnem
bo' « quadros de teatrólogos e
atores, mas oo teatros de Cra-
cóvia, Lodz, Wroclaw, Katowi-
ce, Poznam e Gdynia em nada
cedem aos de Varsóvia, sendo
que a questão da penetração
do teatro até as menores ei-
dades e aldeias do pais foi
solucionada a contento.

O teatro atual apresenta
uma forte e saudável tendei-

Cia.
Já em 1946 a Polônia pos-

sula mais teatros dramáticos
do que cm 1939. O número de
teatros dramáticos profissio-

.nais que em 1939 era de 29,
passou a 46 em 1949.

Outra, diferença essencial é
a formação do público. O tea-
tro polonês de hoje cessou de
ser um teatro de elite e pro-
move uma intensa campanha
de educação do novo público,
medlan*e debates que se reali-
zam nos teatros após a repre-

.sentação das peças e o forte
desenvolvimento do teatro
amador.

Este público ativo, em gran-
de parte composto por opera-
rios e camponeses, tem assim
uma ação direta sobre o tea-
tro, e este, por sua vez reage
intensamente sobre o público.
A freqüência dos teatros polo-
neses cresce rapidamente. Em

1948 os teatros profissionais
receberam 4.125,000 especta-
dores, e em 1940 o número
destes aumentou para . . .
5.149.000. Convém lembrar
aqui, que antes da guerra, o
índice correspondente era in-
ferior a 3.000.000, apezar de-
uma população muito maior.
Outra ilustração eloqüente das
transformações nesti setor é o
fato de que em 1939 os teatros
em Varsóvia eram freqüenta-
dos por 1 -m cada 8 habitan-
tes da cidade e em 1947 oor 2
em cada 3 habitantes.

Grandes transformações
ocorreram também entre a
gente do teatro. Os atores do
tectro <-7o povo esqueceram as
antigas ambições pessoais, de-
dlcando o máximo de suas foi--
ças ao conjunto. A política das
«estrelas» não tem mais cur-
so no teatro polonês. Traba-
lhand-i coletivamente, os artis-
tas aprenderam esta grande
verdade, que não há papeis
«ruins» ou pequenos demais,
que um artista conc'ente sabe
criar uma obra de arte em
qualquer papel que lhe seja
confiado. O ator, em condi-
ções de igualdade com o 3utor
e o diretor, luta pelos valores
autênticos da peça, abdicando
das sua3 pequenas ambições
pessoais.

* * *
Frizernos por fim as impor-

tantes alterações no repertó-
rio dos teatros poloneses, que
se concentram hoje em peça--

de eesencadear noca hec*-
tombe mundial.

Nessas condições, o Depar
tamento de Estado viu-se re-
duzido a lançar em aempo os
seus peões da America Lati-
na, logo se manifestou sobre
o assunto o quisling João
Carlos Muniz, representante
não do Brasil, mas do gover-
no de traição nacional de Du-
tra. E manifestou-se com
aquele repugnante servilismo,
com aquela restebízJC sen.m
com aquela rastejante obe-
diencia ao amo de Wahing.
ton que caracteriza os prepos-
tos de Dutra na ONU. Quer
por toda força que a China
seja declarada agressora.

Muniz «argumenta», como
era de esperar, com a reso-
lução ilegal da maioria ame-
ricana da ONU que autorl-
zou a intervenção de Tluman
e Mav Arthur na Coréia. Mas
.por isso mesmo ele dá com
os burros nagua. Pois o mun-
do inteiro hoje considera es-
sa intervenção como um cri-
me monstruoso. São os EE.
UU., e não a China Popular,
os agressores. Não ha razões
do quisling que consigam
desfazer essa evidencia gri-
tante.

• homem que def-tCe &._&>.'
trega das nossas riquens abe
americanos, a remessa dos aos.
sos soldados para a Coréia, g '
ocupação das nossas bases «.. ¦'
tratégica.% «359 homem tinha W
turalmente de ser um aliado dè
Getulio, o latifundiário de Itíi
que recebe ordens Axj Satadoo
Unidos antes mesmo de tomar
posse, nao ao através,do sr.
João Neves' da Fontoura,, como
também em almoço* como o que ,
se realizou segunda-feira,. com
Rockefeller e o embaixador ien*
que.

* O CONTO
DOS BONDES

•!'W

• ESTÃO JUNTOS
O vende-patria Cliatô esteve

com Uetulio, por sinal no mes-
mo dia em que o velho ditador
era visitado por Nelson Rocke-
feller e o embaixador norte-
americano, patrões também do
diretor dos «associados».

Não vamos assinalar o cinis-
mo abjeto de Chato aderindo
tão sem cerimônia a Getulio,
que até ontem ele atacava de-
pois de exaltá-lo durante o Es-
tado Novo. Isso não surpreen-
de ninguém. Queremos apenas
frizar a união entre Vargas e
Chato, o cão fiel do imperialis-
mo americano.

Anuncia-se que a Light JE •
, está em negociação com «'Pr*- •

feitura, a fim de lhe vender os .
bondes, esses calhambeques des-
con juntados, que são. o deuespew
do carioca obrigado a deles.os.
utilizar. ..„.'..' .'..

Trata-se de um legitimo con»
to do vigário, que nem ao me-'
nos é original. A Light, «fax dbio
ou três anos, vendeu-por bom',
dinheiro os bondes de São Paulo "
à respectiva municipalidade,
ganhou muito com a transação ..
e até hoje ganha com a venda..
de energia elétrica para qv«. os ,
bondes funcionem.

Esse negocio dos bondes nfio-' •
serve nem de graça. De todos óo' !
ramos do serviço publico expkp t'
rados pela Light, o que dá me= ¦'
nor lucro é o dos transporte»
Entregar os bondes à Prefeitu-.
ra representa, para a Lighti, :
aumentar a taia de ¦ lucro j doti-'
seus negócios, pois se concentra... >
sobre aqueles mais rendosos.'

O que exije o povo carioca" é
a encampação de toda a. Light;,
empresa que explora barbara»
mente o povo e tenta •asfixiar
através do racionamento agora
prolongado, a industria riacic- •
nal. Com a expulsão doa -gr-Sr.- -
gos que j drenaram para- fora -
do pais muitas vezes • capital *
empregado nas instalações da
Light, essa empresa — aoje um
ramo do imperialismo — po»
dera se transformar amanhã ¦_>'•
cionalizada sob um governo-de-
mocrático e popular, em us
serviço realmente dedicado s
atender as necessidades do «povot

O resto é conversa, sei. ta»'
peação. :.-•;.!-.

rW

Novo aumen to do pão
Os panificadores estão In-

tensificando a campanha pa-
ra aumentar novamente o
preço do pão. Baseados no
fato de ter o saco de farinha
sofrido uma majoração de 20

que mostram a verdade da
vida atual, desenvolvem pro-f 

cruzeiros- °* Proprietários das
bleinas reais da vida, mostram
os novos caminhos e as pern-
pectlvas do futuro, sem menos-
prezar, ao mesmo tempo, o
repertório clássico nacional e
estrangeiro.

editorial VITORIA Imitada
RUA OO CARMO 6 SAIA1306 TEI-22-.613

padarias vão enviar à Comis-

são Central de Preços um oH<
cio pedindo novo tabelamèh*
to. . ;•'; 

•;•

Serã um primeiro teste para
as promessas do Sr« Getulfc)
Vargas de quem os seus elefc ¦
tores esperam uma grande re»';
dução no custo da vida.: 

'

HISTÓRIA -. 1IOGRAFIAS

UDISON CARNEIRO

Fernando Segismundo ,

/

K. LUPPOL
Instituto M. E. L.
CAIO PRADO JR»

T. D. LYSSENKO

C U L T U % A

.v, i. líenin

J. STÁLIN
í

K. MARX e F. ENGELS -

V. I. LENIN e J. STÁLIN

Trajetória de Castro
Alves  20,00

História Popular da
Insurreição Praieira 15,00

Diderot  .. 20,00
Stálin .. .-. .. .. .. 10,00
História Econômica do

Brasil  50,00
A Herança e sua

Variabilidade

IVI A K A I d I A

«r- A. Doença Infantil do
«Esquerdismo» no
Comunismo .. ..

Mai-x, Engels e o
•— Marxismo - 2 vols.

História do P. C. (b.)
da U. R. S. S. ..

- Manifesto do Partido
Comunista . . .

Lenin, Stálin e a Paz

30,00

4,00

40,00

10,00

6,00
5,00

Exame de Admissão em Fevereiro
Curso de revisão gratuito

pelos professores1LIBERATO BITTENCOURT FILHO
e '

CARLOS M. BRANCO
INSCRIÇÕES ABERTAS
RUA 24 DE MAIO, 494 «--

Atendemos pedidos pelo reembolso postal
KAÇA AGORA MESMO O SEU PEDIDO PELO REEMBOLSO

POSTAL OU PEÇA PELO TELEFONE 22-1613 E¦ ENTREGARMOS A DOMICILIO

ESCOLA DO POVO
INSCRIÇÕES DIARIAMENTE DAS li AS.'80 Bb.

CURSO GRATUITO. »B

TRABALHOS MANUAIS
TRABALHOS DE AGULHA, ãgADSISA,

ENFEITES, TRICÔ, CROCHfi. BORDADOS, £T&

Av. Venezuela, 27 . s. 612
-j ¦; 
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Leia - Divulgue e Assine
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A DO
OPERÁRIO DE MINAS GERAIS

Partacpa da Mesa diretora, como convidado de honra, o deputado Roberto Morena, represen tente da CTB - O Temario do conclave

I NOTICIAS OPERÁRIAS

JUIZ DE FORAj 30 (Do Cor
ttspondonte) — A cidade estA
«vendo dias de grande anima-
|âo e movimento com a reali

delegados do Associações Pro-fissionals e Sindicatos de todosos pontos do Estado.
A sessilo .solene de instalado

:<£8ístÍf&-! í0 Y1 P»nffrcss° dos teve lugar no Ciiie Teatro Glo-trabalhadores de Minas Gerais, ria na noite de 25 ultimo e pia-§o qual participam mais do 1201 tela e galerlaH da grande casa

Rio de Janeiro, Quarta-feira, 31 de Jaeniro dc 1951

dc ospotaculós estiveram Intel-
ramente lotadas, Compareceram
fl solenidade lndustr. *i£, o pre-feito Municipal,, representando
também, o General Nestor Souto,
do Oliveira, comandante da Re-
giao, Sr. Olavo Costa, prefeitoeleito, Sr. Bernardo Mascare-
nhas, representando o Centro
Industrial, desembargador NI-
sio Batista, do Tribunal de Ape-
lação, e outras personalidade»de destaque na vida administra-
tiva, comercial e industrial de
Juiz de Fóra,

Vários oradores se fizeram ou-
vir no decorrer dessa sess&o, to-

cloji abordando os dois temas ilação e Justiça do Trabalho; 6'
principais da agenda do con- — Previdência e Assistência So-cave; Reforma Agraria e Pro- ciai; 7» — Problemas educado-blema» do Trabalhador Rural, nais em geral, direitos e deve-e a importância do mesmo como res; 8' — Estudos Bobre a or-fator de unlao do operariado ganização da Central Sindicalurbano e rural do Estado de dos Trabalhadores do Brasil; 9*— Assuntos vários e 10' — Re-visão e coordenação das Reso-hições dos congressos anterio-

res.
Participam do conclave varloBrepresentantes de organizações

¦'¦'¦'¦'**&*¦ ¦¦¦¦'¦¦¦¦¦.. ¦<¦.¦;..¦•::-ívWíi*. >.->.-. ¦;¦:¦::¦: ^^y^^.W^K^m^í^^^^^jf^^^S^K^^^

/|l as #| iin i

putaao rederal Roberto .,„^,","  , "•6B"'-<->»<;ues
líder sindical nacional \ Sh.Af 

S°0las8eS liVres' de
ite da CTB, na sala dalSSSw^?-'1 e „CftmP°ne*«'.r>mvn<.nn Uo-»i™ !»».«.'. wem da poderosa Confederação

O carro alegórico quo condu-
Ãrè. o Ueneral da Banda será
uma arrojada concepção em ho-
menagem a população carioca,
medindo corda de 18 metros cie
¦comprimento por 4 metros da
«Itura.

'A direção geral do desfile es-
lará a cargo de nosso confrade
de imprensa tvo Santos que
desde às li) horas, estará na
Praça Mauá para atender aos
clube3 e escolas de samba que
Participarem do desfile.

A.A.BB

f tocando os grandes
deite alio

«Montmartre aderiu ao Kei-
Bfcdo de Momo» será, pois, «Igo
de sensacional na noite da 2 de
fevereiro, esperaudu-se que to-
dos os «recordai da concorrôn.
èia sejam superados. 'focarão
as famosas orquestras de Ar-
naldo Costa. O trajo será o de
fantasia, desportivo, ou passeio,Ingressos e rresas A venda na
seda da AABü, Posto Seis In-
íòí-ni&Qõès, telefones Ct-í:sj.i e
2T-62CG.

10. It. FLAMENGO
O programa elaborado e a

*èr cumprido no Ginásio da Oa-
vea, será a seguinte:

, Sábado, dia 3: «Noite Carna-
nàvalosca das 22 ís 3 horas;

Domingo, dia 4: «Noite Oar-
navalesca», das 21 ás 2 horas;

Domingo, dia -A «Matinée.Ih-
fantil», das 15 ás 19 horas;

.2.» feira, dia 5: «Noite Car-
«avalesca», das 21 ás 2 horas;

3.» feira, dia 6: «Matinée-Iri-
fantil», das líi ás 1!) horas;
,-'3.» feira, dia 6: «Noite Car-

navalesca», das 21 ás 2 horas;
Trajes: esportivos o fantasias.

Reservas de mesas e convites,
na Gerencia do Estádio ou pelo
tel. 27-7110.

bailes da*Fmarca no
Becreio

Lidcr Club
*~oje na sede do Lider Club,

popular grêmio de Olaria., reali.
zar-sera tuna grande batalha de
cometi, como treino da rapazia-
da para o carnaval, o inicio
fiei-ta noite de alegria está mar.
cado para as 20 horas e a sua
organização esta a cargo do
«Uriipo do Comandos*.

O GUANDU BAILE DA 00.
JIOAÇÃO DA «RAINHA DO

CARNAVAL, DIS 1951*
A proclamarão ae Leonoru

Amar como «Rainha do Cama-
vai de iüi*!:., foi uma noticia
que ecuou larga e jubilosamen-
te por todos os recantos da ei-
dade.

Sem desdourq para suas com-
peticlos que, como ú-onora
brilhantismo deram ao coneur-
so instituído pela 

'prestigiosa
A.C.C. esse p.-ólio e todos ot>
demais acontecimentos quí o
emolduram, tornam-se uni re-
gistro som precedentes nos
anais da maior festa da cidade.

O baile de sua coroa çao,
será no Teatro João Caetano,
a 2 do mês vindouro, ;,endo as
danças animadas, das 23 às -1
horas, pelas orquostráá «Aca-
dêmicós do Ritmo».

sucessos de banlo carnavalesco, já tra-dicional da semana de carnaval,
para a coroação da Rainha das
Atrizes do 51, Joang D'Arc,
eleita cm sansacional concurso
promovido pela casa dos Artis-tas. Joana D'Arc, a linda vedetado 1 eatro Recreio, será recebida
com as honras de magestade das
garotas de íossos palcos.

Atlantic Befining Club
Está já de há muito tempo

no registro das festas que ja.
mais se olvidam, o grande bailo
â fantasia, que todas as terças-
feiras de Carnaval 6 realizado,
no ginásio do Fluminense Fute-
boi Clube, pelo elegante Atlan.
tic Ucfining Clube, cujos dire.
toros teeni tido como condição
prcoipúa de seus programas,
nao se poupar a qualquer esfor-
ço para que, cada vez se torne
mais famoso esse acontecimen-
to social-carnavalesco, a que
chamam, devidamente, de «Cha.
ve de Ouro:, da regência perió-
dica do grande Deus Momo.

Tocará a orquestra u-azilian
Olímpio Bani, animando as
danças.

Hoje, á noite, o Atlantio ofe-
reterá um jantar à crônica
carnavalesca.

Minas.
O TEMARIO

No dia imediato, nas amplas
dependências da Escola Normal
tiveram Inicio as sessões ordi-
náríos do Congresso. A entra-'
da do deputado federal Roberto
Morena, llf ¦ - • • -'
e dirigente , .._ ,
sessões provocou ligeira Inter-,
rupçâo dos trabalhos com a ma-1
nlfestaçâo de apreço de que foi
alvo ao ser conduzido para' a
Mesa diretora, da qual passou
a participar como convidado de
honra, '

E' a seguinte a composição
da Mesa: Srs., Hernanl Maia,
presidente, Darcy Malta, vice-
presidente, Tiago Alves dos San-
tos, vice-presidente, Cândido
Ubaldo Gonzalez e Caclldo José
Carneiro, respectivamente 1». e.
2'secretários, Cândido Siqueira, _,
1». tesourenro e Odillo Ferreira f avoroso incêndio irrompeu
Maia, 2» tosoureiro. Presidente durante a madrugada de or-
S«™°n^ 

Sr,MJ°íé 
^Ur°v da tem na rua Bento Ribeiro, 9,Silva, e convidados de honra ' '

deputados Roberto Morena e dr.. próximo à estação de D. Pe-
José Raimundo da Silva, depu-, ATn ir !,m0,„n«j„ -tado estadual. ro "* ameacando propagar-

No primeira sessão ordinária | se P°r todo ° quarteirão com

dos Trabalhadores do Brasil, r.a
pessoa de seu secretário, depu-
tado Roberto Morena, fato esse,
que vem criando em torno doconclave excepcional interesso
por parte da massa operária deJuiz de Fóra, que vê na parti-
cipaçáo desses dirigentes sindi-
cais possibilidades de maior
aproveitamento do Congresso no
que diz respeito ao impulsiona-
mento das lutas pela conquista
das liberdades. sindicais funda-
mentais, e das reivindicações
gerais dos trabalhadores minei-^„> _—"V"«™»». sarais aos trabalhadores minei-poderosa Confederação | ros do campo e das industrias.

Ê com a maior desfaçatez e cinismo que jornais da «sadia»
comentando ontem, as ocorrências no Sindicato da Carris por oca-
sia da posse da diretoria legalmente eleita, declaram que a pos-se garantida pelo Poder Judiciário havia sido sustado pela Or-dom Política e Social, e que o «Ministério do Trabalho está to-mando providências». Fica, assim, mais uma voz comprovada aviolência denunciada polo iióbso jornal e confirmada pelo Juizda 2.» Vara da Fazenda Pública. E, digno de nota 6 que fatosvergonhosos como esse, tão monstruoso desacato ao Poder Ju-diciano, ocorrem praticamente já sob o governo do sr. fJetúHo

Vargas, que tantas promessas fez uò povo quando era somentecandidato. E' bom que os trabalhadores tomem nota disso...
Quanto à luta que prossegue pela posse de Klizeu Alves deOliveira e seus companheiros da Chapa Independente, não pôdeficar circunscrita aos trabalhadores da Light. Dessa luta de-vem participar os trabalhadores de todos os setores, pois quase trata não somente de impor o reconhecimento de uma direto-na eleita por esmagadora maioria num pleito sindical, mas da'luta contra o infame e ilegal atestado de ideologia e em defesada Liberdade e Autonomia dos órgãos de representação do povoassalariado. Isso o que o vereador Elizeu Alves de Oliveira ex-

plica na entrevista que concedeu ontem, ao nosso jornal. E suas
palavras encerram toda a orientação que deve ser seguida paraa conquista de uma vitória de'importância muito maior que aeleição da Chapa livre que encabeçou.

Maria da GraçallMiiiiiii
¦ -WÊZ^LT^ Blnt\RíbCÍr° 

^Dr°ra dos P*10 f°9° » «Hotel Paulista» e o «Bar T«fcNada puderam fazer os bombeiros - Todo o quarteirão esteve ameaçado - Prejuízos totais
do também o
rante Turiz.

Bar e Restau-

foram eleitas as comissSes de
estudo e relatório dos seguintes
pontos do temário. 1») — Es-
tudos e Reivindicações em geraldos direitos do trabalhador ro-
rtl; 2") — Problemas sindicais
e associativos; 3'— Problemas
econômicos dos trabalhadores;
4») — Problemas econômicos de
Minas e do Brasil r 5») — Legis-

preendido pelas ruas Barão
de São Felix Senador Pom-
peu. O sinistro teve inicio nos
pavimentos superiores do edi-
ficio onde funciona o Hotul
Paulista, daí se estendendo
í>or todo o prédio, destruin-

INCÊNDIO NA AV. GRAÇA ARANHA
Todo o 12.° pavimento destruído — Atingidos os
escritórios do Departamento Nacional dc Estradas

de Ferro e o estúdio do cinegrafista Isaac
Rosemberg

NAO PODE SER DEBELA.
DO

De construção-antiga, o pré-
dio foi presa fácil das cha-
mas quase nada podendo fa-
zer os bombeiros para debe-
lar o incêndio. O fogo alas-
trando-se por todo o prédio
ameaçava o quarteirão onde
também se encontram velhas
casas facilmente inflamaveis.
Foi para salvar os prédios vi-
zinhos que mais lutaram os
bombeiros.

PREJUÍZOS TOTAIS

do sobre o íogo varias latas
de água. Seu esforço, entretan-
to, foi baldado pela facilida-
de com que ardiam as pare-
des do prédio..

Apuramos ainda que o defei-
to na instalação do gás já ha.

1 vários meses passados, quase
provoca um incêndio, este.
porem, na cozinha do bar,

Dois incêndios ocorreram on
tem, pela madrugada. O pri
meiro na rua Bento Ribeiro, do
qual tratamos em outro local» vel rapidez por todo o návimen

e o segundo no Edificio Comer,
ciai situado à avenida Graça
Aranha, 412. Este ultimo teve
origem no 12.» andar daquele
prédio, sendo todas as depen-
dencias desse pavimento des-
truldaü. Ai se encontravam
instalados os escritórios do Ue-
partainento'«acionai de lustra-
das de Ferro, e o stúdio do ei.
negrofista Isaac Rosemberg.
Ambos resultaram totalmente
arrazados pelos chamas, sendo

infrutíferos os esforços dos
go que se propagou cora incri-
bombeiros na luta contra o fo-

Sábado, domingo, segunda e
terça-feira de carnaval, mili.
üa-se-ão, no Teatro Recreio,
mais quatro grandes bailes à
fantasia, os quais alcançarão
© fixito dos anos anteriores. Pa-
ça os quatros grandes bailes da
funarca deste ano, os organiza-
dores, vão deslumbrar os foliões'
óoni>.uma rica ornamentação,
que está a cargo do cenógrafo
Otávio Oouiart, que trabalha
dia e noite, nos preparativos das
quatros noiies, em homenagom
«.Rei Momo. Uuas grandes or-
questras animarão os carnava-
Xescos, não lhes dando descanço,

Futebol á fantasia na
A.. A. Cariocas

Quinta feira próxima, realizar-
se-á, o torneio á fantasia pro-movido pelo A. A. Cariocas.
Deverá constituir um grandesucesso, pois os craques urien-
tados pelo D. Pires, Rômulo e
Vicente, estão em completo re-
pouso no Hotel 21, sob a guar-da do Malhado.

Eei Momo II
Rua Magestade, oferecerá umlauto almoço de confraterniza-

ção aos jornalistas especialisa-
dos n- Crônica de Carnaval emsua aprazível vivenda, situadano aristocrático bai.-ro da Tiju-ca, á rua Santa Sofia 81, depoisde amanhã ás 13 horas. Nessa•ocasião despedindo-se de seusverdadeiras amigos e subdites dosou rainado, esclarecerá as razõfls poi-quo abdicou de sons di-feitos reais, voltando prbyayel-monte ao trono em 10S2!..

Amanhã o baile da
Rainha das Atrizes

Amanha, será realizado, noTeatro João Caetano, um rrràn-

WaimJp - 3 h o ir T "fl mV!o o Habeas Corpus
Gaiinietsky e Bloch

to,

AS UAV8A8

E' de opinião a perlcw. que
compareceu ao local que a ori-
gem do incêndio teve lugar no
stúdio, onde se encontra grau-
de depósito de material infla-
niávei. Uni curto circuito ou
qualquer defeito nas instalações
elétricas teria provocado a fais-
ca que se propagou em imenso
fogaréu por todas as dependen-
elas do 12.» andar do Edifício
Comercial.

DESMAIOU

Era sua sessão de ontem, o
Supremo Tribunal Federal jul-
gou o pedido de -vhabeas cor-
pus» Impetrado pelo advogado
Evandro Lins e Silva cm favor
do3 jovens universitários Mayer
Caminiotsky e Hélio Bloch, acu-
sados pela polícia politica como
autores do pichamento dos mu-
ros da chancelaria da Embaixa.
da franquista A rua Senador
Vorgueiro, que contra os mes-
mos forjou um monstruoso

ÍS; P,elL0 CE1
PIIIEI

DOENÇAS E OPEKA-
ÇõtíS DOS OLHOS

CüNSULTòtüO;
R. 15 de Novembro. íí*— Telefone 6937 -

processo baseado na Lei de Se-
gurança do listado .Novo.

Ao julgamento compareceu
grande número de estudantes,
que participam do movimento
em prol da libertação dos dois
jovens colegas. A medida re-
querida pelo patrono de Cami-
nietslcy e Bloch foi negada por
três votos contra dois, que fo-
ram proferidos pelos Ministros
Lafayette de Andrade e Orozim-
bo Nonato, tendo assim, mais
uma vez o Supremo Tribunal
Federal se pronuncia.do a favor
da violência o do desrespeito d
Constituição, e contra o Direito
e a Lei, como autentiea Justi-
ça de classe.

Diante da decisão de oiuom,
resta somente aos estudantes
ampliarem & campanha cm
prol da libertação dos dois yo-
vens patriotas, transformando'
a numa frente de luta cm dofe-
sa das liberdades democráticas.

Ao mesmo tempo em çfúe ene-
gavam ao locai os bombeiros,
ali comparecia, completamente
transtornado o cinegrafista
Isaac Rosemberg que á toda
força, queria entrar nas salas
de seu stúdio onde, ao que di-
lia, se encontrava um cofre
contendo dinheiro e documentos
importantes. A muito custo con-
tido pelos soldados do fogo,
Isaac desmaiou, sendo socorri-
do por uma ambulância. Feliz-
mente o cofre resultou Intacto,
estando a salvo de qualquer pe-
rlgo o dinheiro e a documen-
taçáo do cinegrafista.

O Hotel Paulista era de
propriedade do Sr. Ascendino
Pinto de Sá Ferreira. Estava
segurado em 200.000 cruzei-
ros. Seu proprietário avalia,
contudo, cm o dobro, os seus
prejuízos, que foram. totais.
Isso ainda sem contar os pre-
Juízos dos hospedes, muitos
dos quais nOo conseguiram
salvar senão a roupa do cor-
po.

O mesmo com o bar cujo
proprietário é o Sr. Franceli-
no Chamadouro, de 41 anos,
espanhol, solteiro, residente
à rua Senador Pompeu, 232.
Seu estabelecimento está se-
gurado na importância de
800.000 cruzeiros. Ele entre,
tanto, declara que n3o o ven-: deria por 1.000.000 de cru-

j. zelros, em moeda batida.

ARBITRARIEDADE

A CAUSA DO SINISTRO

Segundo declarações do co-
zinheiro do Hotel Paulista, Sr.
José Custodio, de 20 anos, sol-
teiro, domiciliado à rua Joa-
quim Silva, 44,' o incêndio te-
ve inicio na cozinha daquele
estabelecimento, devido a ex-(
plosão do cano de gás. Ain-]
da procurava apaga-lo, jogan-!

; ^P^^^^^^^^^^^"^^™—*^*P*'*'^W^*M^——*^^————^t»***—mu —í ¦-., "Min, -j .>*iw._rf»»#.
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HO ÔAR OS' fcítf ÍAÍ!
SND| VOCÊ SSTIVEE

PECA

VAI SE REUNIR
CONSELHO DA F.

O TEMARIO DA REUNIÃO DE BERLIM
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HilisíaOlBii il
.ü* ...... ... ¦ ih* . .. ,•¦';A posse da Gh|a bidepéndeirte no Sindicato da Carris é a luta de todos os trabalhadores~~ cariocas 

A União Sindical dos Traim-1 Entiwt .,v . .
ftadores do" Distrito Federal, vitória'S í??^, l?sto¦i mona esta sendo miserávelmen-^é^pm o objetivo de -chamar à luta

^la posse da diretoria legal-
(to eleita para o Sindicato

^.Trabalhadores em Carris
jlt108' todo o proletariado
,:,ja acaba de lançar o se-

¦v;lpntè Manifesto:
.'«A UNIÃO SINDICAL DOS

^ilABALHADOKES DO DIS-
ô- IfpITO FEDERAL saúda os
^tó^wmpanheiros da Canis, por«W grande vitória, elegendo

de maneira brilhante a nova
diretoria do seu Sindicato,

;Esta' v' '«ria representa um
ítrande passo no sentido da con-;í^-^-'''í"q«list»í da Liberdade Sindical
j>açá oa trabalhadores do Distri-
to Federal e de todo o Brasil.
A. vitória dos companheiros daCarris é fruto da sua luta diá-.X. «a «constante pela conquista^yOO. suas reivindicações que•constimdo programa da Dirc-
toria «jleito, como sejam: « °«.
mento Ue 60%; transformação
do empréstimo em Abono o não
pagamento da ímnosto «indicai.
«te.'

fe ameaçada pelo Ministério doJKibalho e o Tribunal do lie-
cursos que, de comum acordo
com a Light, desrespeitarhm omandado judicial do Juiz da 3.'•ai'a ria Fazenda Pública e a
vontade dos trabalhadores ex-Pressa nas urnas, sustando a
Posse da diretoria eleita, mar-Cada para o dia 20 ultimo.

Companheiros, a USTDF
protesta com energia contra es-tas arbitrariedades e considera

í.s inesiiih!: corno mais uma
líiedida di- guerra do governo
no sentido do impedir a liber-
dadn Sindicai que d um fator
fundamental de garantia <? de-
fesa da paz mundial.

Portanto a USTDF chama a
atenção dos companheiros da
«CAKUIS» para fazerem valer
seus direitos conquistados nas
urnas. Para isso urge criar
comissões pró posse em cada
seção da empresa, protestar por

arbitrariedades, exigir u. posseimediata da DIRETORIA ELEI-
TA, lutar com vigor pelo seu
programa, como seja: AÜMEN-
TO DE 

'60%, 
TRANSFORMA-

ÇAO DO EMPRÉSTIMO KM
ABONO; NAO PAGAMENTO
DO IMPOSTO SINDICAL, etc,
pois a POSSE DA DIRETORIA
ELEITA SO" SERÁ' CONQUIS-
TADA SE OS COMPANHEI-
ROS DA «CARRIS* DEP0SI-
TAREM CONFIANÇA EM
SUAS PRÓPRIAS FORÇAS,

«••v^nA-y%v%ÍVvvr.Vyvv^v^»A^..v.^
todas as formas contra essas CEVANDO A LUTA ATE' O

FIM, INCLUSIVE COM A
1'ARALIZAÇÃO DO TRAUÁ-~--"^>.-+.-W„-J:'.:*.-*.-

T E ,R R E N O S E M JB IE L F O R D ROXO":
1'erto da Estação, água, luz, trem «létricu, ônibus, desde
Cr$ ll.520.U0, sem entrada e sem juros. Prestações desde
Cr* 200,00. Tratar «o Cartório local com. , sr. Gilson 0„ na Rua lluenos Aireq iq <, » ,¦wwvww^,*^^"!r*&£.tel,: 43"7279

'-^vwuwS

LHO. A União Sindical dos
trabalhadores do Distrito Fede-
ral conclama aos trabalhadores
cariocas para que levantem sua
vóz qm solidariedade à direto-
ria eleita da «CARRIS*, exi-
gindo a sua posse imediata. Tu-
do pela posse de Eliseu e seus
companheiros de chapa! Tudo
pela liberdade sindical! Tudo
pela conquista de nossas rei-vmdiaaçóes! — A CC"'061^EXECUTIVA da USTDF».

O Sr. Manuel Duarte, car-
pinteiro, residente em Bangú.
teve a sua residência inva-
dida na .íoite de 17 ultimo
por um grupo de tiras do Dis-
trito Policial. NSo satisfeitos
em revolverem todos os co-
modos e moveis da casa, os
beleguins levaram-no preso.
Deu motivo à.. violência, se-
gundo informações trazidas
ao nosso jornal, falsa denuu-
cia de uma mulher que resi-
diu em companhia do traba-
lhador.

Em favor de Manuel Duar.
te foi impetrada uma ordeti
de «habeas corpus», que nZo
foi cumprida por ter o Dis-
trito de Bangíi informado que
o çreso já fora transferido
para o Setor Trabalhista, On-
tem mesmo foi impetrado no-
vo <habeas corpus.s

PR. PL
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
U. Santa Luzia, 685
6Ü andar - Sala 612

Fone 22-5212
3V5»'e Sábado

De 9 ás 1.1.-horas

Amanhã, dia l.« de Feve-
reiro, será instalada em Ber-
lirri a reunião anual do Con-
sèlho üa Fèderacfio Demo-
oratica Tnternacional cio Mu
i)ieres,?t.uja sede em Paris,
acaba de ser fechada num
golpe de força do governo
francês, em obediência as
ordens baixadaíitoor Eisenho-
wer, por ocasião de sua visl-
fa de «gauleiter* aquele país.

Nessa reunião, que se revés-
te de maior importância em
conseqüência do golpe faseis-
ca de que foi vitima a pode-
rosa organização mundial das
mulheres, serão discutidos
problemas femininos em todo
o mundo, principalmente os
que dizem respeito ao prpssé-
guimento da luta pela Paz.

A Ordem do Dia estabeleci-
cia para a reunião é a seguin-
te: 1 — tarefas da F.D.I.M
ern relação com ns decisões do
II Congresso Mundial das Par-
tidarias da Paz; 2 — tarefas
da F.D.I.M. para desen vol-
ver a união no movimento in-
ternaclónái de mulheres e 3 —
para a ampliação das campa-

Standard F. O. f
Domingo próximo, x.o Hotel fGloria, o Standard F. C, rea-il

lizará seu grande baile de car- I)
naval, A exemplo dos anos an-
teriores, os rapazes do Standard
darão uma demonstração de seu
espirito carnavalesco, demons-
trando suas qualidades de reak<
sjlditòs de Hei Momo

nhas de defesa da infância.
«Federação de Mulheres do

Brasil», segundo informações
colhidas pela nossa reporta-
gem na sede dessa entidade.
S2xá representada na reuniãj
de Berlim pela sra. Ofélia lio-
telho.

eis üe
Casamento

Certidões, impostos aau-
nicipais e federais. Car
teiras de Identidade e
Profissionais. Procure o
ALJPIO GONÇALVES
Rapidez e pontualidade
i?UA D. MANOEL, XH
fmidos — feL 42-3309I
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CHICAGO, 30 (INS) — Um

grande numero de ferroviários
deixou de comparecer hoje ao
trabalho, alegando «doença», e
o movimento contribuiu pararetardar os índices de produçãoe ameaça paralisar três impor-
tantes estradas de ferro.

¦ Os dirigentes das empresas
afirmam que tal «doença em
massa» não 6 outra coisa senão
«uriià greve desautorisada».

As empresas afetadas são a
Estrada de Ferro de Santa Fó,
Belt Raihvay e Estrada de Fer-j Aii". ¦•-'¦  c vcuuii, «uoueriro de Chicago, West Puliman e'a todo o país»).

Southern
Todas as empresas est&o s<jbintervenção do governo.Um porta-voz de exército

alejrou à administração das es-tradas de ferro qua o movimen-
to «entorpeceu definitivamente»
o transito do carga em Chicagoe que «a situação está ganhan»do corpo rapidamente».

Enquanto isto, em Washing--ton, um porta-voz sindical disso
que as greves não autorisidas
que se produziram em Chicagoe Detroit «poderiam se propagar

í Immm a Irestàcoes Á
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

— Local servido de bonde e ônibus •—
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no loca!, cora o sr, Cciio Eduardo ete
Souza, á rua Pio Borges, 696-A - São Gonçalo.
ou á rua México- 45 - 12.° andar ~- T. 1?.-783S
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